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APRESENTAÇÃO

O presente Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado como “Visita ao Museu

do Mar como estratégia educacional para o conteúdo mamíferos”, que está descrito

conforme as regras de artigo científico, foi planejado a partir das dificuldades apontadas

pela docente de uma determinada turma de ensino fundamental II, tais como a falta de

compreensão dos alunos nas aulas e nas interpretações de textos. Com isso, foi realizada

a escolha do tema de mamíferos do livro didático de ciências utilizado nas aulas para a

pesquisa de campo, em um espaço, chamado Museu do Mar do Delta do Parnaíba, com

o objetivo de relatar a experiência da visita ao museu como espaço não-formal de

educação, de modo a contribuir com o ensino de ciências, ressaltando a sua importância

como estratégia educacional complementar.

A ciência é uma disciplina curricular que carrega uma complexidade científica

de conteúdos diversos que podem ser explorados através de diversas estratégias

metodológicas, apesar disto, estes conteúdos, tal como o de mamíferos são transmitidos

de forma limitada e restringida somente à teoria. Dessa forma, o aluno não consegue

associar o assunto com a realidade em que ele vive e algumas informações não ficam

tão esclarecidas, tornando assim o aprendizado cerceado.

Em vista de tais problemas, faz-se necessário a elaboração de práticas

pedagógicas em ambientes fora das instituições escolares, como os museus, sendo

utilizados como espaços não-formais de educação, que possam complementar e ampliar

o conhecimento explanado nos espaços formais.
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RESUMO

A pesquisa aborda sobre a educação não-formal compreendendo espaços de
aprendizagem, que tem a potencialidade de ensino e práticas pedagógicas, pois adota
instrumentos ilustrativos para o conhecimento, principalmente os museus. O objetivo da
pesquisa foi analisar a experiência da visita ao Museu do Mar, localizado na cidade de
Parnaíba-PI, como espaço não-formal de educação no ensino de ciências, os objetivos
específicos foram: identificar os fatores de contribuições sobre a disciplina de ciências
nos espaços não-formais e avaliar a contribuição do Museu do Mar na promoção do
ensino-aprendizagem de alunos do 7° ano do fundamental II na temática sobre
mamíferos. A metodologia da pesquisa foi de campo com abordagem quanti-qualitativa,
cuja coleta de dados contou com 14 alunos de uma escola pública, que responderam o
questionário pré-teste e pós-teste sobre a finalidade da pesquisa. Os resultados obtidos
deram o percentual para as questões que foram discutidas segundo o andamento da
pesquisa, pode-se concluir que com a visitação ao Museu do Mar ampliou-se o
conhecimento dos alunos, assim contribuindo para o ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Educação; Museu; Mamíferos.

ABSTRACT

The research deals with non-formal education comprising learning spaces, which have
the potential for teaching and pedagogical practices, as it adopts illustrative instruments
for knowledge, mainly museums. The objective of the research was to analyze the
experience of visiting the Museum of the Sea, located in the city of Parnaíba-PI, as a
non-formal space for education in science teaching, the specific objectives were: to
identify the contributing factors on the discipline of science in non-formal spaces and
evaluate the contribution of the Museum of the Sea in promoting the teaching-learning
of 7th grade students of fundamental II on the theme of mammals. The research
methodology was field research with a quantitative and qualitative approach, whose
data collection included 14 students from a public school, who answered the pre-test
and post-test questionnaire about the purpose of the research. The results obtained gave
the percentage for the questions that were discussed according to the progress of the
research. It can be concluded that with the visit to the Museum of the Sea, the students'
knowledge was expanded, thus contributing to the teaching-learning process.

Keywords: Education; Mammals; Museum.
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VISITA AO “MUSEU DOMAR” COMO ESTRATÉGIA EDUCACIONAL PARA
O CONTEÚDO “MAMÍFEROS”

VISIT TO THE “MUSEUM OF THE SEA” AS AN EDUCATIONAL STRATEGY
FOR THE CONTENT “MAMMALS”

Resumo

A pesquisa aborda sobre a educação não-formal compreendendo espaços de
aprendizagem, que tem a potencialidade de ensino e práticas pedagógicas, pois adota
instrumentos ilustrativos para o conhecimento, principalmente os museus. O objetivo da
pesquisa foi analisar a experiência da visita ao Museu do Mar, localizado na cidade de
Parnaíba-PI, como espaço não-formal de educação no ensino de ciências, os objetivos
específicos foram: identificar os fatores de contribuições sobre a disciplina de ciências
nos espaços não-formais e avaliar a contribuição do Museu do Mar na promoção do
ensino-aprendizagem de alunos do 7° ano do fundamental II na temática sobre
mamíferos. A metodologia da pesquisa foi de campo com abordagem quanti-qualitativa,
cuja coleta de dados contou com 14 alunos de uma escola pública, que responderam o
questionário pré-teste e pós-teste sobre a finalidade da pesquisa. Os resultados obtidos
deram o percentual para as questões que foram discutidas segundo o andamento da
pesquisa, pode-se concluir que com a visitação ao Museu do Mar ampliou-se o
conhecimento dos alunos, assim contribuindo para o ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Educação; Museu; Mamíferos.

Abstract

The research deals with non-formal education comprising learning spaces, which have
the potential for teaching and pedagogical practices, as it adopts illustrative instruments
for knowledge, mainly museums. The objective of the research was to analyze the
experience of visiting the Museum of the Sea, located in the city of Parnaíba-PI, as a
non-formal space for education in science teaching, the specific objectives were: to
identify the contributing factors on the discipline of science in non-formal spaces and
evaluate the contribution of the Museum of the Sea in promoting the teaching-learning
of 7th grade students of fundamental II on the theme of mammals. The research
methodology was field research with a quantitative and qualitative approach, whose
data collection included 14 students from a public school, who answered the pre-test
and post-test questionnaire about the purpose of the research. The results obtained gave
the percentage for the questions that were discussed according to the progress of the
research. It can be concluded that with the visit to the Museum of the Sea, the students'
knowledge was expanded, thus contributing to the teaching-learning process.

Keywords: Education; Mammals; Museum.
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1. INTRODUÇÃO

Os lugares onde se processa a educação são normalmente em espaços formais,

mas a finalidade de abordar a interação da prática com o conhecimento se dá em

espaços culturais ou em museus de Ciências. Estes espaços não-formais como os

museus são reconhecidos como um recurso didático, pois contribuem para a

diversificação do conhecimento para a prática docente, e se apresentam como estratégia

para o ensino-aprendizagem (QUADRA E D’AVILA, 2016).

A educação não-formal é apresentada em espaços de aprendizagem, que tem a

potencialidade de ensino e práticas sobre a ciência e ao conhecimento em geral, através

de instrumentos ilustrativos que servem como auxílio para o ensino formal,

principalmente os museus, que possuem características que envolvem a cultura, o meio

ambiente e o patrimônio. Já os ambientes formais de educação estão vinculados à

escola, aos espaços dentro da sala de aula, constituído pelo ensino tradicional.

A pesquisa apresenta a valorização do Museu do Mar como auxiliar na educação

para o ensino das ciências, contribuindo para as atividades não-formais dos ambientes

escolares, com intuito de ampliar o conhecimento do aluno sobre a proposta pedagógica

nesse campo de atuação, realizando atividade de conhecimento sobre os assuntos

abordados em sala de aula.

Segundo Almeida (2017), um dos grandes desafios para a educação não-formal é

o aspecto científico, pois esses espaços constroem de forma mais criativa a

compreensão da Ciência, com a possibilidade de participação efetiva da escola sobre as

políticas públicas para esse campo de conhecimento, como os museus.

A relevância da pesquisa é admitir que a aprendizagem também pode ser

desenvolvida em espaços não-formais que possuem caráter amplo às práticas para o

conhecimento desenvolvidas nesses ambientes que adotam valores, habilidades,

criatividade e afetividade, assim como abordam os conceitos sobre as ciências

explanadas no museu.

Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi analisar a experiência da visita ao

Museu do Mar em Parnaíba – PI, como espaço não-formal de educação no ensino de

ciências; identificar os fatores de contribuições sobre a disciplina de ciências nos

espaços não-formais e avaliar a contribuição do Museu do Mar na promoção do

ensino-aprendizagem de alunos do 7° ano do fundamental II na temática sobre

mamíferos.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. A Educação e suas Modalidades

A educação, que é um direito de todos assegurado pela constituição vigente,

pode ser entendida como um processo fundamental que prepara o indivíduo para viver

em sociedade. Além de prepará-lo para exercer a cidadania e contribuir para o seu

desenvolvimento, ela o capacita para o mercado de trabalho. Contudo, a educação não

se restringe apenas no âmbito escolar, pois a adquirimos também no ambiente familiar e

social. Dessa forma, a educação em relação ao processo de ensino e aprendizagem pode

ser dividida em três modalidades, sendo elas, formal, informal e não-formal (CASCAIS

E TERÁN, 2014).

A educação formal é aquela que acontece principalmente em escolas e

universidades, que cumpre um currículo e normas. A informal, é aquela que ocorre de

forma espontânea, que não é organizada, mas sim repassada de geração a geração no

convívio social, envolvendo valores. Já a educação não-formal, pode ser vista como

aquela que não é empregada de forma tradicional, pois ela acontece em espaços

prazerosos que possibilitam uma aula mais lúdica e atrativa que não tem compromisso

com um currículo definido (CASCAIS E TERÁN, 2011). Nesse tipo de espaço, podem

ser trabalhados os conteúdos específicos abordados em sala de aula com uma

metodologia diferente, de forma que o conteúdo fique mais compreensível para o aluno.

Assim, podemos considerar que a educação não-formal complementa a formal

(QUADRA E D’AVILA, 2016).

Ainda tratando deste tema, Batista e Lima (2018), afirmam que já vem sendo

discutido o caso de que a educação vai além dos muros de uma instituição, ou seja, que

ela não deve se limitar apenas na escola. Com isso, é fundamental que os espaços

não-formais sejam usufruídos principalmente como um método de estimular a

curiosidade e atrair a atenção até do que se já é transmitido na escola.

A educação não é definida por uma única ótica, mas sim de várias vertentes,

dependendo sobretudo do apoio e de qual tipo de aprendizagem, sendo que segundo

Santos; Aguiar; Silva (2018), a educação em sentido amplo, representa tudo que deve

ser feito ao desenvolvimento humano, já no sentido estrito, é a instrução de habilidades

e competências sobre abordagens do ensino e aprendizagem.

Portanto, a educação cumpre seu papel primordial ao longo da vida do ser

humano, pois as ações educativas dos espaços formais e não-formais de ensino



13

estabelecem uma amplitude de conhecimentos, diante da adoção de metodologias e

estratégias para a construção do ensino-aprendizagem do aluno (WATANABE;

RIBEIRO; KAWAMURA, 2015).

De acordo com Cascais; Ghedin; Terán (2014), a educação adota métodos

didáticos centralizados aos conteúdos expositivos e demonstrativos, com aplicação de

atividades do professor que se concentram em exercícios, que os alunos observam,

escutam, e respondem de forma a memorizar e decorar a disciplina. A aplicação de um

método educativo tradicional obedece a metodologia tecnicista para a programação

curricular dos alunos envolvidos, deixando de lado as práticas auxiliares de ensino.

Em contrapartida, Machado; Silva; Catapan (2014), argumentam que a ideia de

educação vai muito além dos preceitos tradicionais adotados em sala de aula, que deve

ser estabelecido uma relação de comunicação da prática extracurricular, como forma de

adotar e ampliar os conhecimentos dos alunos, saindo da grade tradicional curricular

sobre os conteúdos abordados dentro da sala de aula, sendo traduzido pelas atividades

não-formais de ensino.

A educação serve como um processo de disseminação do conhecimento seja ele

organizado em sala de aula, entre aluno e professor, assim como, pelas atividades

extraclasses que proporciona ao aluno o conhecimento e aprendizagem extensivas,

abordando os critérios não-formais do ensino tradicional (FRANÇA, 2014). Portanto,

existe uma necessidade constante de renovação do cotidiano escolar, tanto para aplicar

novos métodos de ensino adequado à realidade dos alunos como fugir da repetição dos

processos metodológicos, considerando sobretudo, a construção de identidade

individuais e de conhecimentos (ARAUJO; BARROS, 2019).

Para Gohn (2010), às diretrizes pedagógicas têm o objetivo de expandir o

aprendizado, e a qualidade do nível de ensino, adotando critérios para respeitar as

medidas de aprendizagem sobre os meios de organização e das metodologias com

planos de aula integrativos em aplicar os conhecimentos para a inserção de aulas

práticas em ambientes não-formais, evidenciando a necessidade desse estudo para os

alunos.

O método de ensino não-formal, deve estar vinculado às propostas pedagógicas

no currículo da educação infanto-juvenil, na qual é um público de descoberta, diante

disso, abre as possibilidades de organização de trabalhos externos dos professores e das

instituições, na qual pode delinear maior aprendizado dos conteúdos ensinados em sala

de aula (INATOMI, 2018).
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2.2. O Ensino de Ciências

Segundo Rocha e Terán (2011), a disciplina de ciências tem como um dos

objetivos, preparar o aluno para atuar como cidadão crítico na sociedade, valorizando a

realidade em que ele vive, estimulando principalmente a respeitar a natureza. Assim o

professor deve inovar as metodologias buscando espaços que possam despertar a

participação dos alunos. Os espaços não-formais que apresentam um ambiente que

contenham natureza ou materiais relacionados com o determinado assunto em que estão

estudando na escola, além de associar a teoria e prática, despertam o interesse e

facilitam a aprendizagem dos alunos, tornando essas visitas a estes espaços um

excelente método para ensinar ciências.

O Ensino de Ciências/Biologia no atual contexto da educação apresenta

inúmeras dificuldades enfrentadas por professores e alunos, no que diz respeito ao local,

falta estrutura básica para experimentos, materiais pedagógicos, materiais audiovisuais;

sendo assim, na maior parte das escolas de ensino público, levando ao professor se

restringir ao livro didático. Diante de tais dificuldades, o professor deve implementar

um novo método de ensino, como por exemplo, levar os alunos para uma aula de

campo, ou espaço não-formal de ensino, com o aluno no centro do processo

ensino-aprendizagem, apesar de ser uma tarefa árdua (BUENO; KOVALICZN, 2008).

Sabendo que o Ensino de Ciências/Biologia tem muitas terminologias, iria

favorecer a compreensão do assunto se fosse explorado através de metodologias ativas,

modelos didáticos, jogos, vídeos, aula de campo, entre outros. Viabilizando assim,

através de práticas e visitas a espaços não-formais de ensino como, museus, centros de

ciências, feira de ciências, a compreensão do assunto estudado como também

estimulando a curiosidade do aluno tornando-o um ser investigador (AGUIAR;

ROCHA; SOARES, 2021).

Portanto, utiliza-se de diversos recursos como, por exemplo, as práticas

pedagógicas, contribuindo para o desenvolvimento dos objetivos educacionais, assim

como o processo de ensino-aprendizagem, interação entre professor e alunos,

potencializando a autonomia dos alunos, proporcionando espaço-tempo na construção,

propagação e ampliação de conhecimentos. Matos (2008), afirma que novas propostas

para o processo de ensino aprendizagem, assim como a formação continuada do

professor precisam ser renovadas constantemente para se adequar às necessidades do

ensino atual, a realidade dos alunos e o espaço em qual estão inseridos.
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Percebe-se que o ensino das ciências resume-se aos conceitos da teoria e prática

que é de suma importância para o desenvolvimento do aluno e para o aprendizado em

relação ao estudo de ciências. A aula prática torna-se o aprimoramento sobre as

metodologias de ensino, sobre a disciplina de ciências, e a abordagem do professor nas

atividades práticas colabora para que o aprendizado do aluno seja eficiente.

2.3. O Museu como Ferramenta de Ensino em Ciências

Para Queiroz et al (2011), um exemplo de um importante espaço que vem

proporcionando cada vez mais uma função educativa não-formal, são os museus, que

são instituições sem fins lucrativos que além de preservar e expor a história e a cultura

da sociedade, podem ser uma útil ferramenta utilizada para o processo de

ensino-aprendizagem, pois aliados com as escolas podem diferenciar as formas de

abordar os conteúdos, até os mais complexos de maneira que possam atender melhor às

necessidades de cada aluno.

Contudo, na percepção de Inatomi (2018), essa é uma definição dos museus nos

dias de hoje. Pois, esse espaço só foi aberto completamente ao público no século XVIII

com a Revolução Francesa, já que antigamente eram destinados a uso particular. Com

isso, podemos perceber que os museus passaram por modificações ao longo do tempo

até chegar nessa instituição que também possibilita a construção da cidadania.

Soto (2008), ressalta ainda que os museus além de serem esse estabelecimento

que não negocia seus objetos, eles possibilitam despertar uma liberdade de

interpretação, uma vez que os mesmos criam uma emoção diferente em cada visitante,

mesmo sendo apenas através do olhar, já que o acervo não pode ser tocado. Assim, eles

buscam estimular no visitante uma leitura individual daquilo que está sendo observado,

despertando a curiosidade do indivíduo e o tornando um ser mais integrante na

sociedade.

O museu como espaço formativo pode ser explorado por alunos como forma de

ampliar seus conhecimentos em uma área específica de ciências ou demais disciplinas,

como também por professores como formação continuada, pois o mesmo oferece junto

com suas exposições, materiais didáticos, oficinas, palestras, interação social, etc.

De acordo com Jacobucci (2006), é interessante pensar nesse espaço, museu,

como um agente para a formação de professores, para que estes possam aproveitar o

espaço não-formal como contribuição tanto para o ensino-aprendizagem dos seus

alunos, como também auxílio na preparação de suas aulas. O museu serve como
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ferramenta da ciência na busca de estratégias para melhorar o processo de comunicação,

com intuito também de romper os meios tradicionais de conhecimento, servindo como

elementos fundamentais de aprendizagem. A mediação proporciona a interatividade

nesses espaços que são atribuídos aos objetivos de exposição do conhecimento

(BASSOLI, 2013).

É essencial à formação dos professores um conhecimento prévio dos museus ou

outro espaço não-formal de ensino, para que o mesmo conheça as especificidades de tal

lugar, para que posteriormente em uma visita com seus respectivos alunos, este esteja

apto a promover uma correlação entre o saber científico e o conhecimento prévio dos

alunos, aproveitando o espaço e o acervo do museu (OVIGLI, 2011). Sendo assim,

aprimorando os conhecimentos do professor na vasta probabilidade de práticas

pedagógicas dos diversos espaços não-formais, destacando o museu e compreendendo

que estes espaços não substituem a escola, mas são como um leque de probabilidades

que contribui para o ensino (MARANDINO, 2009).

Na área da educação são possíveis os espaços não-formais, e tem sido utilizado

pelos profissionais e pesquisadores para descrever os ambientes para o desenvolvimento

das atividades educativas. Nessa tentativa, encontram-se os museus, ou centros de

ciências, parques, dentre outros para aliar os conhecimentos à prática estudada (BOS.et

al, 2013). A educação não-formal estabelecida em museus, abrange uma atividade

organizada fora do sistema de educação tradicional, operando separadamente ou como

parte de atividades mais amplas e específicas, que servem para identificar aprendizados

e que possuem inteiramente objetivos de aprendizagem (MARANDINO, 2017).

No que diz respeito a visita técnica aos museus, este constitui-se como um

elemento essencial ao estudo das ciências e na composição das redes de apoio de

conhecimento, na qual caracterizam-se nas atividades coletivas, de participação

voluntária, preenchendo conteúdos flexíveis, ao contrário do que é preconizado na

educação formal (GOUVÊA et al, 2010).

De acordo com Santos, Aguiar; Silval (2018), a renovação pedagógica também é

uma mudança de melhorias ao ensino-aprendizagem, com o avanço da tecnologia e os

hábitos dos alunos da nova geração, surge a necessidade de inovar, utilizando de novas

metodologias que acompanhem esses avanços, e ao mesmo tempo aspectos que

despertem nos alunos a curiosidade para a aprendizagem mais ativa.

Dessa forma, para Machado; Silva; Catapan (2014), é necessário atender às

novas demandas da sociedade contemporânea, e é preciso adotar estratégias
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metodológicas de ensino-aprendizagem, por isso é importante atividades extraclasse,

como meios interativos, assim como os museus para entender a ciência em sua forma, e

dar visualidade aos alunos a essas práticas pedagógicas eventuais para o ensino da

disciplina.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa deste trabalho foi realizada no dia 12 de maio de 2022, em um

espaço não-formal de ensino, chamado Museu do Mar do Delta do Parnaíba, localizado

no complexo Porto das Barcas da cidade de Parnaíba – Pi, situada a 338,2 km de

Teresina. A atividade foi desenvolvida com uma turma de determinada escola da rede

pública, onde compareceram 14 alunos do 7º ano do ensino fundamental II, com o

intuito de verificar a contribuição do espaço não-formal no ensino de ciências, sendo a

temática abordada na pesquisa referente à mamíferos. Tal tema foi escolhido mediante o

capítulo do livro que apresenta poucas informações sobre os mamíferos, e a dificuldade

de leitura e interpretação de texto por parte dos alunos. Portanto, a visita ao Museu do

Mar iria favorecer a aquisição de conhecimentos sobre o tema abordado e conhecer

mais sobre os mamíferos presentes em nossa região e estados vizinhos, Ceará, Piauí e

Maranhão que compõem a APA Delta do Parnaíba.

A presente pesquisa aborda uma análise quali-quantitativa, pois tanto evidencia

o processo e seu significado, como atenta-se em medir e analisar as relações entre as

causas e as variações em que ocorrem. Assim, Knechtel (2014, p. 106), diz: “[...]

interpreta as informações quantitativas por meio de símbolos numéricos e os dados

qualitativos mediante a observação, a interação participativa e a interpretação do

discurso dos sujeitos (semântica)”.

O trabalho ocorreu por etapas, dando início a tal pesquisa, foi realizado um

levantamento na escola apoiadora, a fim de identificar as dificuldades após a aula

referente a mamíferos do capítulo 8 no livro didático adotado pela escola: Ciências

Naturais, 7º ano, Editora Moderna, 6º edição de 2018. O livro em questão, aborda o

assunto de forma que ao observar o relato do professor da turma, seria favorável e

complementar ao assunto deste capítulo convidar os alunos da turma para visitar o

Museu do Mar situado no complexo Porto das Barcas, sendo este um museu

pedagógico, contendo em uma de suas salas o foco da visita, os mamíferos.

Em outro momento, retornamos à escola para oficializar tal convite, que seria

levar os alunos para uma aula prática no Museu do Mar. Houve um encontro com o

diretor da escola para falar sobre a visita e a importância da mesma para os alunos. Com
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isso, recebemos a permissão para o convite e deslocamento dos alunos. Após a

identificação, por meio da professora da turma que os alunos tinham dificuldades na

leitura e compreensão de textos, foi elaborado os questionários referentes a mamíferos

sendo estas questões objetivas, ou seja, com alternativas de respostas, utilizadas no

pré-teste (anexo 1), antes da visita, sendo as mesmas questões utilizadas no pós-teste

(anexo 2), posterior a visita ao acervo. A escola, no dia marcado para a visitação

museológica, indicou um professor para acompanhar a ida e volta dos alunos, os

mesmos tinham em mãos o termo de autorização (anexo 3) assinado pelos pais ou

responsáveis, para realizarem a visitação.

No dia da visita, os alunos ao chegarem no Museu do Mar do Delta do Parnaíba,

foram direcionados a um local para receberem as instruções de como ocorre a visita e

seguido da distribuição e realização do questionário pré-teste (anexo 1), tendo em vista,

alcançar o conhecimento prévio dos alunos, sendo estes solidificados em sala de aula.

Seguimos para o início da visita ao acervo museológico, considerando que o foco

principal da visitação era a sala 2, intitulada como “Natureza do Delta”, pois o museu

dispõe de 3 salas para a distribuição do acervo onde esta contém os mamíferos.

Podendo tirar dúvidas, os alunos foram acompanhados no trajeto por um mediador,

onde o mesmo falou sobre as características, o habitat e a alimentação destes animais,

como também seu modo de vida.

Ao final da visita, os alunos foram conduzidos novamente para um espaço do

museu adequado, sendo este espaço a “Biblioteca Beira Rio Beira Vida”, para a

realização do pós-teste (anexo 2), no qual consistia nas mesmas questões do pré-teste

utilizado, adicionado de mais três questões subjetivas, para que o aluno pudesse expor

sua opinião a respeito da visita, do método de intervenção e sobre quais conhecimentos

o museu contribui para o mesmo no quesito de ensino-aprendizagem.

Os questionários foram corrigidos e as respostas do pré-teste e pós-teste de cada

aluno foram comparadas e lançadas em gráficos, por meio do programa Excel (2010),

onde tal ferramenta permitiu a análise de dados de forma clara, sendo uma das

ferramentas mais utilizadas atualmente neste quesito de análise, tabulação de dados e

gráficos.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados apresentados foram provenientes das respostas às questões de

múltipla escolha do questionário, no qual as perguntas de número 1, 3 e 4 foram

elaboradas com base no acervo do espaço sobre a temática e as de número 2, 5 e 6 a

partir do livro utilizado pela escola: Ciências Naturais, 7° ano, Editora Moderna, 6ª

edição, de 2018. As respostas do pré-teste são pelas concepções prévias, antes da visita

ao Museu do Mar, com intuito de analisar o conhecimento que o aluno já possuía

somente com as aulas teóricas do assunto de mamífero na escola. Diante disso, com

objetivo de evidenciar a aula prática no espaço não-formal, foi disponibilizado

posteriormente o pós-teste, cuja finalidade foi de destacar o aprendizado desses alunos

após a visitação, assim obtivemos os seguintes resultados, a saber:

Figura 01: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à primeira

pergunta feita aos alunos: “Qual o mamífero é considerado o maior roedor do

mundo?” (Resposta correta: letra c)

Fonte: AUTORES (2022)

Observando a figura 1 no pré-teste, em relação a qual mamífero é considerado o

maior roedor do mundo, percebe-se que 7 alunos afirmaram que é a capivara, sendo que

4 responderam que é o castor, e 3 disseram que é o coelho. Podemos considerar que

metade dos alunos acertaram afirmando que o maior roedor do mundo é a capivara,

porém a outra metade errou, por achar que é o castor ou o coelho segundo dados obtidos

pelo pré-teste. Diante dessa divisão de respostas que houve nesta questão e levando em
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consideração que eles receberam a aula sobre a temática na sala de aula antes da visita

ao museu, fica claro dizer que somente a aula teórica não foi suficiente, visto que

metade dos alunos não sabem qual é o maior roedor do mundo. Com isso, há a

possibilidade da aula de mamíferos não ter ocorrido de uma forma tão completa, onde o

assunto pode ter sido muito superficial e o ensino transmitido ao aluno de forma

limitada.

Assim, buscou-se analisar o livro de ciências destes alunos e verificou-se que o

capítulo de mamíferos é dividido com aves, sendo a parte de mamíferos com poucas

imagens em relação ao tema das aves e os textos de cada tópico são pequenos e trazem

informações muito básicas apesar dos textos complementares. Em vista disso, os

autores Oliveira, et al (2013), afirmam em seu trabalho com base em uma análise feita

em alguns livros de ciências de 7° ano que os capítulos de mamíferos são curtos e

destacam ainda que não há associação deste tema com a realidade em que o estudante

vive.

Após a visitação, temos o seguinte dado ao pós-teste na figura 1, em relação a

qual mamífero é considerado o maior roedor do mundo, todos os 14 alunos acertaram

esta primeira questão, pois consideraram que a capivara é o maior roedor do mundo.

Assim, nota-se que antes da visita a turma estava equilibrada, meio a meio, diante da

resposta, já após a visita ao espaço não houve bipartição na resposta. A partir disso,

percebemos a importância da aula prática para o conhecimento do aluno diante dos

ensinamentos abordados em sala de aula, ampliando a visão deles.

Segundo estudos realizados por Santana; Franzolin (2018), é necessário

considerar a importância de um espaço apropriado para a execução de atividades

investigativas, assim como a importância da visitação e aulas práticas ou um laboratório

de Ciências, para se ter o objetivo de ampliar o conhecimento desses alunos, na qual é

um desafio às concepções prévias sobre o ensino da Ciência.
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Figura 02: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à segunda

pergunta feita aos alunos: “Em relação a respiração dos mamíferos, é:” (Resposta

correta: letra c)

Fonte: AUTORES (2022)

Considerando a figura 2 no pré-teste, sobre a respiração dos mamíferos, 13

alunos responderam que é a respiração pulmonar e 1 aluno diz ser a traqueal, assim

evidenciamos que quase todos responderam que a respiração dos mamíferos é realizada

pela via pulmonar.

Após a visitação, o pós-teste destacou que os 14 alunos responderam que a

respiração dos mamíferos é realizada por vias pulmonares, e é assertiva segundo os

autores Canto (2018) do livro de Ciências Naturais adotado pela escola dos alunos e o

conhecimento obtido após a visitação ao Museu do Mar.

Nesta questão, constatamos que houve um resultado já considerável no pré-teste,

mas no pós-teste o resultado passa a ser totalmente satisfatório. Isso evidencia que de

fato os espaços formais e os espaços não-formais de educação podem ser aliados no

processo de ensino-aprendizagem, onde o objetivo não é acabar com as instituições

escolares (Batista & Lima 2018). Porém, para que as atividades sejam realizadas nos

espaços não-formais de forma satisfatórias os autores Reis, et al (2019), afirmam que é

necessário o docente conhecer o ambiente e planejar sua atividade pedagógica antes,

buscando que tal atividade instigue a imaginação dos alunos.

Segundo a visão de Almeida (2017), as oficinas e museus servem como

alternativa metodológica dinâmica e interativa para o processo de aprendizagem,
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tornando-as abrangentes e frequentes, objetivando nas estratégias de ensino e práticas

pedagógicas, com intuito desse aprimoramento para os alunos.

Assim, para Morais;Neto, Ferreira (2019), um dos grandes desafios que

permeiam a educação científica são os espaços não-formais que dá embasamento

teórico a compreensão da Ciência, além de possibilitar a participação efetiva do aluno, e

ampliar seu conhecimento. Podemos afirmar que, a vivência desenvolvida nos espaços

não-formais, extrapolam a aprendizagem, incluindo a promoção de valores, criatividade

e habilidades.

Figura 03: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à terceira

pergunta feita aos alunos: “A maior parte dos mamíferos se encontra no habitat?”

(Resposta correta: b)

Fonte: AUTORES (2022)

No pré-teste referente a figura 03, em relação a qual habitat vivem a maior parte

dos mamíferos, observamos que 10 alunos consideraram o habitat terrestre e 4 optaram

por marinhos. Portanto percebemos que a maioria considera que a maior parte dos

mamíferos habitam em ambientes terrestres, mas uma parte dos alunos mesmo que

ainda pequena erra a questão.

Após a visitação ao Museu do Mar, destacamos a seguir o pós-teste na figura 03

sobre a abordagem em relação à seguinte questão sobre o habitat dos mamíferos, 8

alunos consideram que o habitat da maioria dos mamíferos é terrestre, sendo que 6

responderam que são marinhos, percebemos que após a visitação ao Museu do Mar, a

visão dos alunos mudou em relação ao habitat marinho, sendo que o percentual
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aumentou diante do conhecimento adquirido após a visitação, em relação a visão do

pré-teste.

Diante desta questão, podemos analisar que não houve um resultado satisfatório

no pós-teste, considerando que os alunos acertaram mais no pré-teste. Isto nos faz

refletir sobre as possíveis causas que levaram a este declínio, dentre elas podemos

considerar a possibilidade da explanação sobre o habitat dos mamíferos no museu não

ter ocorrido de forma tão esclarecedora para os alunos, ou ainda pelo fato de que a sala

do Museu do Mar que apresenta a temática dos mamíferos focaliza mais para o habitat

marinho, uma vez que a maior parte dos animais expostos no espaço são de vida

aquática. Por exemplo, o esqueleto e a réplica da baleia cachalote por ser um vertebrado

de grande porte que chama a atenção e as réplicas do peixe-boi e do boto cinza que

também atraem os visitantes.

Nota-se que a implantação de atividades investigativas e espaços para aula

prática necessita de uma atenção maior para o desenvolvimento intelectual desse aluno,

que necessita dessa visualização prévia, até mesmo para obter o conhecimento real

sobre o ensino de Ciências, principalmente nas atividades em museus, que despertam

nesses alunos o conhecimento sobre o conteúdo abordado em sala de aula.

Figura 04: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à quarta

pergunta feita aos alunos: “É um herbívoro?” (Resposta correta: letra c)

Fonte: AUTORES (2022)

Na figura 04, sobre os herbívoros identificamos que nenhum aluno fala na baleia

cachalote e boto cinza, mas 1 aluno confirmou que o peixe-boi é um herbívoro, 2
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responderam que é a raposa, e a maioria deles, ou seja, 11 dos alunos responderam

nenhuma das alternativas (N.D.A), ou não souberam responder de imediato, no

pré-teste.

Analisando o gráfico acima, nota-se que devido às diferenças de respostas e

principalmente nos 11 alunos que responderam nenhuma das alternativas no pré-teste,

talvez não lembram o conceito de herbívoro e este esquecimento dos conceitos básicos,

além de outras dificuldades, pode estar relacionado após os dois anos de ensino remoto

devido ao período pandêmico. Em um trabalho realizado por Teles, et al (2020), os

próprios alunos relataram não se sentirem motivados para as aulas remotas e

perceberam que o rendimento de aprendizagem deles baixaram durante este período. Os

autores Alves, et al (2022), citam também em sua pesquisa que os docentes

entrevistados notaram que o déficit de aprendizagem que os alunos já apresentavam

piorou ainda mais após a pandemia.

Nesse contexto, após a visitação ao Museu do Mar, vamos identificar no

pós-teste a mudança das respostas de forma expressiva sobre esta mesma questão, sendo

que nenhum respondeu raposa e boto cinza, apenas 1 optou por baleia cachalote, 3

responderam nenhuma das alternativas (N.D.A) e 10 alunos acertaram a questão

marcando peixe-boi, mudando assim a versão do pré-teste, na qual o peixe boi foi o

menor percentual.

Segundo Costa; Rocha (2019), as exposições científicas possuem um papel

fundamental na veiculação de informações ao público, pois a apresentação, os

conceitos, os objetos tornam-se compreensíveis ao leitor, como forma de aprendizado, e

isso contribui significativamente a visão de conteúdos nos espaços não-formais, que

emerge a visão ampla do conhecimento.

Percebemos ainda que o Museu do Mar pode proporcionar para o visitante uma

liberdade de interpretação, na qual o aluno consegue enxergar o conteúdo ministrado em

sala de aula de forma interativa a fim de demonstrar aos idealizadores em particular os

conhecimentos sobre os objetivos nas suas exposições.
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Figura 05: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à quinta

pergunta feita aos alunos: “Os pelos são importantes como?” (Resposta correta b)

Fonte: AUTORES (2022)

De acordo com a figura 05, na visão de 3 alunos no pré-teste, os pelos auxiliam

em como isolantes térmicos, e 11 responderam que ajudam na proteção, e nenhum

respondeu quanto ajuda na limpeza, nem à busca por alimento, ou em nenhuma das

alternativas (N.D.A).

Após a visitação, foi identificado no pós-teste as seguintes respostas, logo

nota-se a mudança das respostas entre os questionários, 4 falam que os pelos auxiliam

na proteção do animal, e 10 acertaram, pois responderam que auxiliam como isolantes

térmicos, que difere ao pré-teste, onde apenas 3 relataram esta alternativa.

Santos; Aguiar; Silva (2018), consideram que os processos metodológicos

realizados na educação não-formal, estão menos expressivos pela escrita, e ao mesmo

tempo codificam-se na fala, nas ações interativas que são fundamentais para a aquisição

de saberes, que caracteriza como uma ação coletiva, tornando-se necessários para

compreender as atividades realizadas nos espaços educativos.

Observou-se que com a visitação ao Museu do Mar, os alunos constroem uma

visão ampla sobre os conteúdos explanados em sala de aula, fornecendo a eles uma

maior interação sobre as exposições científicas.
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Figura 06: Análise das respostas do pré-teste e pós-teste referente à sexta pergunta

feita aos alunos: “Os mamíferos são assim chamados porque a sua principal

característica é a presença de:” (Resposta correta b)

Fonte: AUTORES (2022)

Na figura 06 em relação ao pré-teste, aos mamíferos e sua principal

característica podemos perceber que 2 dos alunos responderam que as glândulas

sebáceas é a principal característica, outros 2 responderam sudoríparas e 2 optaram por

nenhuma das alternativas (N.D.A), sendo que 8 alunos responderam as glândulas

mamárias e identificam a resposta correta segundo os autores Canto (2018) do livro

didático de ciências naturais da escola.

No pós-teste, vamos identificar a opinião dos alunos sobre a característica mais

importante dos mamíferos, percebemos que a maioria dos alunos, formando um total de

11, responderam que a principal característica são as glândulas mamárias, mostrando

aqui no pós-teste um aumento de acerto em relação ao pré-teste.

Segundo Luca et al (2018), a contextualização dos espaços não-formais revelam

a busca de interação e aplicação de conhecimentos científicos, sobre a ilustração de

objetos e informações sobre os conceitos simplistas para o desenvolvimento de

sequências didáticas e contextualizadas com intuito de despertar os saberes do leitor.

A intenção é discutir o papel da ciência do cotidiano sobre a contextualização do

ensino da ciência com o viés da experimentação com a possibilidade de promoção ao

ensino e aprendizagem.
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Segundo Oliveira; Alves (2022), o campo da educação, de modo mais amplo,

tem visibilidade de diálogos com os museus sobre o processo de ensino-aprendizagem

na educação básica, os debates focalizam nas possibilidades desses espaços a

constituírem recursos pedagógicos como forma de aprimoramento do aluno às práticas

educativas potencializando a leitura do aluno sobre o estudo da ciência.

Diante disso, nos pós-teste, também foram elaboradas questões a fim de

evidenciar as respostas dos alunos sobre a sua percepção acerca da visita, se a visita

contribuiu de forma satisfatória para o aprendizado e se esta foi importante. Assim

todos responderam 100% de forma unânime sobre o conteúdo da ciência, assim

ilustrados:

No pós-teste, a primeira pergunta foi: por que a visita ao museu é interessante?

Os alunos responderam que:
Aluno 1: Pra gente ficar sabendo de mais coisas sobre ciências.

Aluno 2: Para novas experiências e aprendizagem.

Aluno 3: Para conhecer coisas novas e descobrir a história da cidade.

Aluno 4: Porque conhecemos várias culturas e esculturas interessantes.

Aluno 5: Porque tem muitas histórias sobre rios, mar, animais.

Diante das respostas dos alunos percebe-se que eles destacam a importância de

estudar sobre novas experiências de aprendizagem, tendo consciência de que a visita ao

Museu do Mar ampliou seus conhecimentos sobre a disciplina de ciências, além da

cultura local. Portanto percebemos que a visitação ao museu do mar é indispensável

para o aprendizado desses alunos.

De acordo com Silva (2018), os museus de ciências e tecnologia são espaços que

guardam, preservam e mantêm valores científicos, culturais, patrimoniais e

educacionais para a sociedade, assim preservando memórias para as gerações futuras,

construindo frutos para o conhecimento que traduzem na ciência e na história dos

animais e seres humanos, conforme trocas de experiências e dialógicos sobre o campo

de investigação e ciências.

Desse modo, a segunda pergunta após a visita foi se o museu contribuiu para

novos conhecimentos? Quais? Os alunos assim responderam:
Aluno 1: Sim, aprendi mais sobre os animais, sobre as peças.

Aluno 2: Sim, sobre como é a pesca e pra que serve os objetos da pesca,

sobre animais marinhos como a baleia cachalote, etc.

Aluno 3: Sim, saber dos mamíferos, saber mais sobre a cidade, dos animais

que vivem no delta, saber como vivem os ribeirinhos.
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Aluno 4: Sim, que conhecemos espécies de animais diferentes.

Aluno 5: Sim, conhecimentos sobre as culturas dos pescadores e animais

terrestre e aquáticos.

Diante das respostas, percebe-se que com a visita ao museu o aluno pratica e

compreende o estudo sobre os animais, ampliando seu campo de conhecimentos, sobre

a cultura, e pelos animais, na maioria deles marinhos, na qual sentem que contribui

muito para os novos conhecimentos.

Para Leite; Soares (2021), os museus fazem uma representação digital a

produções patrimoniais, culturais e científicas da humanidade e dos animais,

enriquecendo o olhar do aluno visitante, assim propicia e oferece para a população

processos educacionais e ainda a possibilidade de selecionar os conteúdos de interação

como forma de personalizar seu processo de aprendizagem.

Portanto, a terceira e última pergunta do pós-teste, foi a seguinte: por que é

importante visitar um museu? Assim os alunos responderam:
Aluno 1:Mais aprendizado.

Aluno 2: É bom para conhecer coisas novas e aprender, novas experiências.

Aluno 3: Para descobrir coisas novas e aquilo que tem de bom.

Aluno 4: Porque adquiri novos conhecimentos.

Aluno 5: Assim você tem conhecimentos sobre coisas interessantes.

De acordo com as respostas dos alunos a respeito da importância de visitar o

museu, todos têm a consciência do relevante papel do museu para o aprendizado, assim

como constrói novas descobertas, da mesma forma que novos conhecimentos.

Segundo Dias; Ribeiro; Moreira (2019), a representação dos espaços

educacionais como os museus representa um acervo científico como forma de

aprimoramento social e de conhecimentos para a população, contendo o fortalecimento

da cultura e da ciência. Portanto, os ambientes científicos servem como estudos

otimizados com a finalidade de abordar a cultura e a ciência de forma didática e

interativa para os alunos, cujo objetivo é ampliar o conhecimento.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o levantamento da pesquisa de campo sobre os pré-testes e os pós-testes,

identificamos a importância do espaço não-formal, Museu do Mar, pois busca

compreender sobre as práticas de ensino de ciências sobre o âmbito da educação básica.

Portanto, demonstrou que as discussões sobre a temática, de fato, exploram atividades

de estratégias didáticas para a aprendizagem.
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O estudo revela também a contribuição do Museu do Mar sobre o ensino de

ciências que tem potencialidades para serem explanados no ensino não-formal, na qual

é preciso uma visão ampla dos alunos a perceberem que não somente o espaço da escola

e sim, os museus podem contribuir fundamentalmente para o desenvolvimento escolar

dos alunos.

A partir das análises dos dados, podemos observar que as potencialidades de

conhecimentos na visitação ao Museu do Mar, abrangeu ainda mais o aprendizado dos

alunos a assimilar os conteúdos estudados em sala de aula, além disso, foi importante

para tirar dúvidas sobre os conteúdos ministrados pelo professor, a fim de aprimorar o

conhecimento deles.

Portanto, o enfoque das estratégias pedagógicas sobre os museus está na

demonstração de explorar esses recursos ilustrativos de conhecimento para o aluno,

servindo de suporte lúdico e motivacional para o ensino-aprendizagem. Estes espaços

são ferramentas auxiliares que compõem o sistema engessado do ensino tradicional,

propiciando amplitude de conhecimento através da ida ao museu.

O levantamento de dados destacou a contribuição do museu na ampliação da

visão dos alunos sobre os mamíferos, que muitos mudaram de opinião e atenderam as

questões abordadas na aprendizagem a ida ao museu, assim destacamos que os alunos

aprenderam, assim como corrigiram os erros após a visitação ao Museu do Mar, e

compreenderam a ciência de forma prática.

Como sugestão para os organizadores do Museu do Mar, ressaltamos a

importância de chamar mais a atenção dos visitantes para o ambiente terrestre na sala

"Natureza do Delta”, apresentando também réplicas de mamíferos terrestres ou

promovendo uma ação educativa com foco nesses animais. Para assim, ficar mais

compreensível que a maior parte dos mamíferos vivem em ambiente terrestre.

O estudo em questão não se esgota aqui, é uma contribuição à educação e à

ciência que ressalta a contribuição do conhecimento em relação aos ambientes formais e

não-formais para o crescimento da educação.
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Anexo 1
Questionário pré-teste

Questionário sobre mamíferos, assinale a alternativa correta.
1) Qual o mamífero é considerado o maior roedor do mundo?
( ) Castor
( ) Coelho
( ) Capivara
( ) Cutia
( ) N.d.a

2) Em relação a respiração dos mamíferos, é:
( ) Branquial
( ) Traqueal
( ) Pulmonar
( ) Cutânea
( ) N.d.a

3) A maior parte dos mamíferos se encontra no habitat?
( ) Aéreo
( ) Terrestre
( ) Marinho
( ) Árvores frutíferas

4) É um herbívoro?
( ) Raposa
( ) Boto cinza
( ) Peixe-boi
( ) Baleia cachalote
( ) N.d.a

5) Os pelos são importantes como?
( ) Ajuda na limpeza
( ) Isolantes térmicos
( ) Auxilia na busca por alimento
( ) Proteção
( ) N.d.a

6) Os mamíferos são assim chamados porque a sua principal característica é a presença
de:
( ) Glândulas sebáceas
( ) Glândulas mamárias
( ) Glândulas sudoríparas
( ) N.d.a
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Anexo 2

Questionário pós-teste

Questionário sobre mamíferos, assinale a alternativa correta.
1) Qual o mamífero é considerado o maior roedor do mundo?
( ) Castor
( ) Coelho
( ) Capivara
( ) Cutia
( ) N.d.a

2) Em relação a respiração dos mamíferos, é:
( ) Branquial
( ) Traqueal
( ) Pulmonar
( ) Cutânea
( ) N.d.a

3) A maior parte dos mamíferos se encontra no habitat?
( ) Aéreo
( ) Terrestre
( ) Marinho
( ) Árvores frutíferas

4) É um herbívoro?
( ) Raposa
( ) Boto cinza
( ) Peixe-boi
( ) Baleia cachalote
( ) N.d.a

5) Os pelos são importantes como?
( ) Ajuda na limpeza
( ) Isolantes térmicos
( ) Auxilia na busca por alimento
( ) Proteção
( ) N.d.a

6) Os mamíferos são assim chamados porque a sua principal característica é a presença
de:
( ) Glândulas sebáceas
( ) Glândulas mamárias
( ) Glândulas sudoríparas
( ) N.d.a

7) Por que a visita ao museu é interessante?
8) O museu contribuiu para novos conhecimentos? Quais?
9) Por que é importante visitar um museu?
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Anexo 3


